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Introdução  
 
​       A violência doméstica foi definida pela Organização Mundial de Saúde como uma forma agressiva e 
opressora de violência interpessoal. O agressor geralmente utiliza táticas de controle para abusar emocionalmente, 
fisicamente, sexualmente ou economicamente de um membro da família ou parceiro romântico (DIVAKAR et al., 
2019).  
    No contexto da violência doméstica e educação em saúde, o profissional de saúde educador deve fazer uma reflexão 
crítica sobre  seus condicionamentos, sejam eles no campo cultural, os relacionados à classe social ou aos valores 
morais, para que se evite imposições culturais sobre o educando. O respeito à cultura do educando constitui um desafio 
contínuo, exigindo do profissional educador o compromisso afetivo, o diálogo e o exercício da escuta permanente 
(BERGER et al., 2015).  
    Também, no âmbito das instituições estatais na área da educação escolar, constitui papel fundamental da rede de 
ensino orientar todo corpo docente, incentivando o desenvolvimento de ações que possam prevenir as violências. Cabe 
a elas elaborar a proposição de fluxos para  encaminhamentos das vítimas de violência. Assim, evita-se a aleatoriedade 
e o improviso de ações dos educadores ao se propor reações reais e efetivas na busca de resolução e visualização da 
violência (FIGUEIREDO et al., 2013). 
    Este estudo tem como objetivo efetuar um levantamento bibliométrico de publicações sobre o tema violência 
doméstica e educação em saúde. 

Material e Métodos 
 
     Trata-se de pesquisa bibliométrica sobre violência doméstica e educação em saúde. A busca inicial das referências 
bibliográficas foi efetuada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), de forma integrada, em março de 2021. Utilizou-se 
os seguintes descritores: Violência doméstica AND educação em saúde. Obtiveram-se  991 referências. Após filtro para 
textos completos, ficaram 491 referências. Prosseguiu-se com filtro para o tema principal educação em saúde, 
resultando em 39 referências e após filtro para publicações nos últimos 10 anos, permaneceram 14 referências para 
seleção, conforme critérios de inclusão e exclusão previamente definidos no protocolo de pesquisa. 
    São critérios de inclusão: tratar de tema violência doméstica e educação em saúde, referências disponíveis na íntegra, 
e publicadas em qualquer idioma. Os critérios de exclusão adotados foram: artigos em duplicidade nas diferentes bases 
de dados ou que não abordassem o tema proposto.  
    Efetuou-se a seleção do material pelos títulos e resumos e depois pelo texto na íntegra. Neste estudo foram 
investigadas informações sobre: ano, idioma, periódico de publicação e tema central discutido no artigo.  

Resultados e Discussão 
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​      O estudo contou com a seleção final de 10 referências publicadas a partir do ano de 2011. Entre as 
referências selecionadas duas foram publicadas em 2019, uma em 2017, uma em 2016, uma em 2015, duas publicadas 
em 2014, uma publicada em 2013, uma em 2012 e uma em 2011. Os idiomas de publicação foram: português (n = 6), 
inglês (n = 3) e em espanhol, inglês e português (n = 1), conforme descrito na tabela 1.       
    Entre as referências, oito foram publicadas no formato de artigo científico, uma se refere a Boletim do Instituto de 
Saúde publicado pela Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo (SESSP) e uma referência consta de Cadernos da 
Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM). Os artigos foram indexados na Medline (n = 3), na Lilacs (n = 3), 
na BDENF (n = 1) e, concomitantemente na Lilacs e na BDENF (n = 1). O Bolentim foi indexado na SESSP-ISPROD, 
SESSP-ISACERVO. O material Cadernos da ABEM foi indexado na CVSP Brasil.  
    As referências foram publicadas em periódicos nacionais e internacionais, sendo eles: Int J Environ Res Public 
Health (n = 1), Med Internet Res (n = 1), Revista de Enfermagem (n = 1), Revista Bioética (n = 1), Interpers Violence 
(n = 1), Interface (n = 1), Revista de enfermagem UFPE online (n = 1), Boletim do Instituto de Saúde (n = 1), Cadernos 
da ABEM - Associação Brasileira de Educação Médica (n = 1), Revista Saúde e Sociedade (n = 1). 
​   
      Neste estudo destaca-se o assunto violência doméstica contra as mulheres (60%), violência na infância/adolescência 
(30%) e violência doméstica de uma forma geral (10%). Nessa perspectiva o estudo realizado por Silva e colaboradores 
relatou que a mulher vitima de violência apresenta manifestações clínicas e psicológicas e que a educação em saúde 
como prática social pode desenvolver reflexão e uma consciência crítica das pessoas envolvidas nos atos de violência. 
A educação em saúde deve envolver comunicação embasada no diálogo motivador para se buscar mudanças. No 
ambiente universitário, acadêmicos e profissionais de diferentes áreas de formação precisam atuar junto às vítimas de 
violência, o que exige das instituições de ensino superior revisar as estruturas curriculares dos cursos de graduação, com 
disciplina que aborde questões de gênero e violência contra mulheres e outros grupos minoritários. Esse tema deveria 
ser abordado de forma transversal, em diversas disciplinas, reforçando  conteúdos e estimulando práticas de 
identificação e prevenção da violência contra as mulheres (SILVA et al., 2016).  
     Segundo Villela et al. (2011) os casos de violência contra as mulheres ainda costumam ser pouco relatados nos 
serviços de saúde e de segurança pública, o que pode ser atribuído à dificuldade dos serviços em reconhecer e 
diagnosticar a violência. Portanto, o enfrentamento da violência exige reconfigurar as práticas de trabalho, por meio de 
ações de educação permanente para os profissionais de saúde e reformulação em processos de trabalho. 
    Pesquisa conduzida com líderes comunitários de uma pequena cidade na região da Austrália Ocidental esclarece que 
esforços da comunidade na prevenção da violência familiar envolvem mudanças de valores, estruturas e normas 
apoiadoras da desigualdade de gênero (PUCCETTI et al., 2019). 
    Quanto às orientações e práticas educativas para a prevenção da violência contra a mulher,  destaca-se a eficácia da 
educação digital de profissionais da saúde sobre violência doméstica. O emprego das tecnologias melhora os 
conhecimentos, as habilidades, as atitudes e a auto eficácia dos profissionais de saúde. A educação digital pode 
contribuir para o desenvolvimento das competências de que os profissionais de saúde precisam para responder 
problemas psicossociais complexos, como a violência doméstica (DIVAKAR et al., 2019). Também, destaca-se a 
educação em saúde por meio de vídeo para capacitação de agentes comunitários de saúde (ACS) em relação à violência 
contra a mulher. Essa modalidadae de capacitação permitiu desenvolver nos ACS o senso de responsabilidade social, 
além de compromisso e solidariedade necessários nos casos de violência na comunidade (GEREMONTE et al., 2012). 
    No que diz respeito à violência na adolescência, estudo desvela necessidade de educação em saúde nas escolas e 
também nos serviços de saúde, como forma de sensibilizar professores e profissionais de saúde para reconhecerem os 
casos de violência e proporem prevenção/enfrentamento da mesma (MAGALHÃES et al., 2017). Nessa perspectiva, 
outro estudo com abordagem educativa conduzida por adolescentes para adolescentes, sobre consumo de álcool e de 
outras drogas demonstra que os alunos adolescentes construíram o conhecimento sobre o tema e fizeram a 
problematização no coletivo, relacionando a violência doméstica e social com o consumo abusivo de bebidas alcoolicas 
e de outras drogas (PEREIRA et al., 2014). 
    Considera-se, também, a psicoeducação  uma importante técnica educativa entre jovens. A psicoeducação é uma  
técnica com instrumentos psicológicos e pedagógicos para ensinar pessoas e desenvolver trabalho de prevenção e de 
conscientização em saúde. Estudo apresentou resultados positivos com o uso da psicoeducação junto a universitários 
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americanos e argentinos quanto à rotular cenários abusivos de violência por parceiro íntimo (BRIDGES; KARLSSON; 
LINDLY, 2015). 
 
Conclusão 
​      
     A maioria dos estudos foi publicada em português e indexada na Medline e na Lilacs, com destaque para violência 
contra mulheres e adolescentes. A violência exige educação em saúde nos ambientes de serviço de saúde, nas 
instituições de ensino superior e na rede de ensino escolar. Diferentes métodos de práticas de educação em saúde foram 
apresentados, tais como vídeo capacitação de profissionais de saúde, educação digital e psicoeducação. Profissionais de 
saúde e da educação devem ser qualificados para efetuar o acolhimento às vitimas e prevenir casos de violência de 
qualquer natureza.  
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Tabela 1. Descrição quantitativa dos artigos conforme ano e idioma de publicação. 
 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=J%20Interpers%20Violence
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https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1033698
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20UFPE%20on%20line
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Environ%20Res%20Public%20Health
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Ano de publicação N (%) 
 2019 2 (20) 
 2017 1 (10) 
 2016 1 (10) 
 2015 1 (10) 
 2014 2 (20) 
 2013 1 (10) 
 2012 1 (10) 
 2011 1 (10) 
 Idioma N (%) 
 Português 6 (60) 
 Inglês 3 (30) 
 Espanhol, Inglês e Português 1 (10) 
 
 

 
 
 


